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PROCESSO SELETIVO PARA PROFESSORES - ESCALAS ROTATIVAS – 2027   

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

PROFESSOR I (EI, EF – ANOS INICIAIS, EJA) 
 
CONHECIMENTOS GERAIS  
 
Língua Portuguesa: Leitura e interpretação de diversos tipos de textos (literários e 
não literários). Sinônimos e antônimos. Sentido próprio e figurado das palavras. 
Pontuação. Classes de palavras: substantivo, adjetivo, numeral, artigo, pronome, 
verbo, advérbio, preposição e conjunção: emprego e sentido que imprimem às 
relações que estabelecem. Concordância verbal e nominal. Regência verbal e 
nominal. Colocação pronominal. Crase.  
Matemática: Resolução de situações-problema, envolvendo: adição, subtração, 
multiplicação, divisão, potenciação ou radiciação com números racionais, nas suas 
representações fracionária ou decimal; Mínimo Múltiplo Comum; Máximo Divisor 
Comum; Porcentagem; Razão e proporção; Regra de três simples ou composta; 
Equações do 1.º ou do 2.º graus; Sistema de equações do 1.º grau; Grandezas e 
medidas – quantidade, tempo, comprimento, superfície, capacidade e massa; 
Relação entre grandezas – tabela ou gráfico; Tratamento da informação – média 
aritmética simples; Noções de Geometria – forma, ângulos, área, perímetro, 
volume, Teoremas de Pitágoras ou de Tales.  
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PROFESSOR II – EDUCAÇÃO FÍSICA  
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Referências:  
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ROSS, Jurandyr Luciano Sanches (org.). Geografia do Brasil. 5. ed. São Paulo: 
EDUSP, 2005.  
 
SANTOS, Milton. A natureza do espaço: técnica e tempo; razão e emoção. São 
Paulo: EDUSP, 2008.  
 
VESENTINI, José William (org.). Ensino de geografia no século XXI. Campinas: 
Papirus, 2007.  
 
PROFESSOR II – HISTÓRIA  
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Paulo: EDUSP, 2005. v. 6.  

BITTENCOURT, Circe Maria Fernandes. Ensino de história: fundamentos e 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS COMUNS A TODAS AS LÍNGUAS 
ESTRANGEIRAS PROFESSORES II – LÍNGUAS ESTRANGEIRAS 
 



Conhecimentos Específicos:  
Referências:  
 
Quadro Europeu Comum de Referência para Línguas. Conhecimentos e domínios 
linguísticos: compreensão e interpretação de textos; gramática; produção textual 
(uso correto dos mecanismos de organização, articulação e coesão do texto); 
funções comunicativas (uso do idioma para fins sociais).  
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS – POR LÍNGUA PROFESSOR II – ESPANHOL  
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Referências:  
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casos”. SIGNOS ELE, 2009.  
 
GOETTENAUER, E. Espanhol: língua de encontros. In: SEDYCIAS, J. (org). O 
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seconde. Paris: CLE International, 2005. 

FIORLEROY-MIQUEL, Catherine; GOLIOT-LÉTÉ, Anne. Vocabulaire progressif du 
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PROFESSOR II – ITALIANO  
 
Conhecimentos Específicos: 
Referências:  
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